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Editorial 
Tudo passa... Isso, também vai passar... 
Não é novidade para nós, espíritas, que 
o Planeta Terra está em processo de 
transformação, que passaria de “Mundo 
de Provas e Expiações”, para “Mundo de 
Regeneração”. Pois é, como disse, certa 
vez, a Dra. Marlene Nobre: “Vocês a-
cham que vão fazer a Transição Planetá-
ria no ar condicionado?” Então, agora 
estamos no meio dessa turbulência, que 
Jesus achou por bem nos impulsionar, 
para nos acelerar na nossa transforma-
ção moral. Espíritas, amigos, irmãos, é 
hora de praticar o que já estudamos na 
teoria. Sabemos, através do insigne fun-
dador da Doutrina Espírita, Allan Kardec, 
que a fé juntamente com suas filhas, a 
esperança e a caridade, formam uma 
trindade inseparável, que nos sustenta-
rão sempre. Portanto, é hora de arar a 
terra, sem preguiça, sem medo, sem 
susto. O momento é de semear o bem, a 
esperança e a certeza de que Jesus é o 
Gestor Maior dessa nossa Escola de A-
mor. A fé raciocinada nos sustentará nos 
momentos difíceis e a esperança espa-
lhará o amor e a benevolência, por onde 
passarmos. Vamos, queridos irmãos, 
juntos de mãos dadas passar por esta 
noite escura. Amanhã o dia nascerá lin-
do, maravilhoso, onde a natureza, os 
pássaros, juntamente conosco entoare-
mos hosanas ao Senhor! Ave luz! Ave 
Terra! Ave aos homens de boa vontade! 
Ave Planeta Regenerado! 

PROGRAMA ESPÍRITA 
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h, pelas ondas da 
Rádio Imbiara de Araxá, 91,5 FM 

e pela internet 
www.radioimbiara.com.br 

FRANCISCO CAIXETA  
EM TEMPO DE QUARENTENA 

 Respeitando as orientações do Mi-
nistério da Saúde e da Organização Mun-
dial da Saúde, no dia 24 de março de 
2020, as atividades presenciais do Fran-
cisco Caixeta foram, temporariamente, 
suspensas. 
 As reuniões públicas de estudos de 
O Livro dos Espíritos (às segundas) e de 
O Evangelho Segundo o Espiritismo (às 
quartas e sextas) estão sendo desenvol-
vidas por videoconferência, desde 30 de 
março. Por meio do aplicativo Hangouts 
Meet, nos dias 30 de março e 1º de abril, 
as reuniões aconteceram como se os 
participantes estivessem no mesmo am-
biente. No entanto, a demanda foi grande 
e o Hangouts tem limite de participantes. 
Isto forçou o grupo a mudar de aplicativo 
para atender a todos. Por meio de outro 
aplicativo gratuito, ZOOM, na sexta, dia 3 
de abril, pelo menos 16 pessoas partici-
param da videoconferência, com compar-
tilhamento de PowerPoint. A reunião a-
conteceu perfeitamente! 
 Maravilha! 
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ISSO, TAMBÉM PASSA! 
Por Daniele Barizon¹ 

O mundo, de um mo-
mento para o outro, mudou. 
E nós, homens e mulheres 
até então despreocupados 
(ou melhor, preocupados tão 
somente com nossas quest-
ões/dificuldades hodiernas 
comuns), dotados de livre-
arbítrio e da prerrogativa 
constitucional de ir e vir, nos 
vimos confinados, isolados, 
amedrontados em razão da 
propagação de um vírus ca-
paz de afetar tragicamente 
os mais vulneráveis, incluin-
do nosso frágil sistema de 
saúde. Obrigados, à força, a 
sair da agradável zona de 
conforto que nos faz prota-
gonistas absolutos de nosso 
cotidiano egoísta. Um baque 
e tanto, certamente.  Contu-
do, não é novidade. 

Embora naturalmente 
cada experiência seja única, 
esse não é o primeiro (e 
nem será o último) obstáculo 
que, como coletividade, tes-
temunhamos. Talvez o mais 
complexo da atual geração, 
porém nós, como espíritos 
imortais, herdeiros de múlti-
plas existências, já passa-

mos por inúmeras provas 
sombrias: guerras de aniqui-
lação e anexação de territó-
rios; inquisição; revoluções; 
peste negra; hanseníase; 
gripe espanhola; escravidão; 
holocausto. De cada uma 
delas, saímos um pouco 
mais fortalecidos, conscien-
tes, instruídos. Melhor habili-
tados, em suma, a cumprir a 
meta ascensional evolutiva a 
que estamos destinados.  

Essa, aliás, é a dinâ-
mica da vida: conforme os 
séculos passam, estamos 
(ou deveríamos estar) mais 
aptos a apreender a verda-
de. Afinal, como narra o a-
póstolo Paulo, em sua epís-
tola aos Coríntios (13:11): 
“Quando eu era menino; fa-
lava como menino; pensava 
como menino; raciocinava 
como menino. Quando me 
tornei homem, deixei para 
trás as coisas de menino”. 

Mas, o que isso quer 
dizer? Em nossa infância es-
piritual, Deus nos enviou, a-
través de seus profetas, as 
verdades que, então, tínha-
mos condições de assimilar. 
A partir da vinda do Messias 
ao orbe terrestre, nosso perí-
odo de maioridade (de acor-
do com Emmanuel, no livro 
A Caminho da Luz), che-
gam-nos outros axiomas su-
blimes. Na época da maturi-
dade, por fim, vem a terceira 
revelação, a Doutrina Espíri-
ta, nos chamar à realidade: 
não estamos aqui a passeio. 
A benção da reencarnação 
deve ser aproveitada em sua 
justa finalidade, qual seja, a 
do crescimento individual e 
coletivo. É hora de abando-
nar o menino que teimosa-
mente habita em nós; de 

crescer e amadurecer; ame-
alhar virtudes; vivenciar o 
Evangelho de Jesus, pondo 
em prática a máxima do 
“amar ao próximo como a ti 
mesmo”.  

Não é necessariamen-
te o fim dos tempos – quer 
dizer, não da forma que al-
guns apregoam. Todavia é, 
sim, o fim de uma era. Esta-
ções de dúvida, de temor e 
de dor conjunta nos induzem 
à reflexão. Nos fazem com-
preender que, a despeito do 
orgulho e egoísmo ainda 
presentes em nossas rela-
ções, somos seres sociais. 
Dependemos uns dos ou-
tros. Que a segurança e o 
bem-estar de todos susten-
ta-se no comportamento de 
cada um. No apoio mútuo. 
No olhar caridoso e igual-
mente respeitoso a nossos 
irmãos.  

A pandemia do novo 
Coronavírus (COVID-19) es-
cancarou sim, nossos me-
dos, ansiedades, problemas. 
Afetará, de forma contun-
dente, nossa economia. En-
tretanto vem dando lugar, e 
nos parece, de forma irrever-
sível, a uma nova postura 
perante o semelhante: mais 
humana, mais empática, 
mais terna. Mais próxima, 
enfim, das atitudes usuais 
que convém a um planeta 
regenerado – destino inexo-
rável da Terra.  

Tudo passa. Quando, 
em breve, isso também pas-
sar, certamente estaremos 
mais perto de uma socieda-
de rica em amor, igualdade, 
justiça e solidariedade.  

¹Jornalista/Expositora Espírita  
Membro do Centro Espírita Caridade 

e União – Três Rios - RJ  
Recebido por email 29/03/2020.     
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UMA NOVA ERA SE APROXIMA 

Siga a Folha 
http://twitter.com/FolhaCaixeta 

 Por Carlos Humberto Martins 

 Estamos vivendo um 
momento grave da transição 
planetária anunciada por Je-
sus, quando esteve conosco. 
Allan Kardec descreve nas 
obras fundamentais da Dou-
trina Espírita juntamente 
com os Espíritos Superiores 
este momento de transição. 
Em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, (Cap. XVI, Item 
11), o Espírito Cheverus, em 
Bordeaux - 1861, cita: “Não 
podeis servir a Deus e a Ma-
mon. Guardai bem isso em 
lembrança, vós, a quem o 
amor do ouro domina; vós, 
que venderíeis a alma para 
possuir tesouros, porque e-
les permitem vos eleveis aci-
ma dos outros homens e vos 
proporcionam os gozos das 
paixões que vos escravizam. 
Não; não podeis servir a 
Deus e a Mamon! Se, pois, 
sentis vossa alma dominada 
pelas cobiças da carne, dai-
vos pressa em alijar o jugo 
que vos oprime, porquanto 
Deus, justo e severo, vos di-
rá: Que fizeste, ecônomo in-
fiel, dos bens que te confiei? 
Esse poderoso móvel de bo-
as obras exclusivamente o 
empregaste na tua satisfa-
ção pessoal. 
 “Qual, então, o melhor 
emprego que se pode dar à 
riqueza? Procurai – nestas 
palavras: “Amai-vos uns aos 
outros”, a solução do proble-
ma. (...)”  
 Qual a relação existente 
entre o desprendimento dos 
bens materiais, com  a tran-
sição planetária? Sabemos, 
que há uma grande influên-

cia da matéria sobre nós, os 
Espíritos encarnados. Devi-
do ao nosso estágio evoluti-
vo, que é de Espíritos imper-
feitos e estagiando em um 
planeta de provas e expia-
ções.  Em O Livro dos Espí-
ritos (por Allan Kardec), nas 
questões de 100 à 113, que 
são relacionadas sobre a Es-
cala Espírita, na terceira or-
dem – Espíritos Imperfeitos 
na questão 101- Kardec in-
daga aos imortais: “Carac-
teres gerais – Resposta: 
Predominância da matéria 
sobre o Espírito. Propensão 
ao mal. Ignorância, orgulho, 
egoísmo e todas as más pai-
xões que lhes são conse-
quências. .(...)” 
 Refletindo a resposta 
dos Espíritos sobre os carac-
teres gerais dos Espíritos 
que estão na terceira ordem, 
os chamados Espíritos Im-
perfeitos, concluímos que 
estudando algumas teorias 
econômicas produzidas pe-
los homens, para a organiza-
ção da sociedade encontra-
mos, aproximadamente, as 
seguintes: Teorias econômi-
cas sobre o Comunismo, So-
cialismo, Capitalismo, Capi-
talismo intervencionista, Ca-
pitalismo Liberal e Capitalis-
mo Neoliberal. Estas teorias 
ou doutrinas, são dos ho-
mens, como referimos, estão 
cheias de imperfeições devi-
do o nosso estágio evolutivo. 
Cada uma delas pode até ter 
a sua parte boa, porém,  

 

 

Zequinha Ramos 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “FRANCISCO CAIXETA” 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

 

Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Reunião mediúnica 

Quarta-feira  às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da infância e juventude 
Quinta-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Reunião mediúnica 

Sexta-feira  às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Grupo de Estudo das Obras de Kardec  

Domingo às 18h 
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina  
Revista Espírita e Obras de André Luiz 
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Banca do Livro Espírita  
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - 9h às 18h  
Sábados - 10h às 12h 
Av. Antônio Carlos s/n.  

      Araxá/MG 



todas estão cheias de maldades que os 
mais fortes impõem aos mais fracos. 
 Todas estas Teorias elaboradas para o 
convívio harmônico, não deram certo, sabe-
mos. Basta verificar a História da Humani-
dade e veremos que todas as grandes 
guerras que tivemos foram motivadas pelas 
crises embaladas pelas fragilidades dos sis-
temas econômicos vigentes a cada época. 
Por exemplo, a grande depressão econômi-
ca iniciada 1929, que perdurou por mais de 
uma década, originou a 2º  Guerra Mundial. 
 Portanto, a Humanidade terá que bus-
car um novo sistema ou conceito econômi-
co para que todos tenham condições de vi-
da digna, como: moradia, alimentação, es-
cola, lazer, cultura etc. Os dois extremos 
fracassaram: socialismo e capitalismo. 
 Como poderemos ajudar? A resposta 
está nos ensinamentos de Jesus. 
 Quando utilizarmos os conceitos: 
“Amar o próximo como a si mesmo,  faça ao 
outro aquilo que gostaria de receber”, tra-
çando, assim, uma nova  ordem econômica, 
vivenciada pelo amor e não por leis cegas 
do mercado. Ao construirmos uma relação 
capital/trabalho mais humanizada, solidária, 
balizada no altruísmo e na empatia podere-
mos, quem sabe, estarmos progredindo na 
direção do amor verdadeiro. Com isso po-
demos minimizar a desigualdade social, 
mesmo que cientes da sua existência per-
manente.  
 Sabemos que não existe igualdades, 
por que somos Espíritos diferentes. Tanto 
que em O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo (Cap. XVI, Item 8), em se tratando das 
Desigualdades das riquezas, Allan Kardec 
nos chama a reflexão: “A desigualdade das 
riquezas é um dos problemas que inutil-
mente se procurará resolver, desde que se 
considere apenas a vida atual. A primeira 
questão que se apresenta é esta: Por que 
não são igualmente ricos todos os homens? 
Não o são por uma razão muito simples: 
por não serem igualmente inteligentes, ati-
vos e laboriosos para adquirir, nem sóbrios 
e previdentes para conservar . (...)”. Porém, 
sabemos que Deus nos colocou encarna-
dos entre Espíritos diferentes, uns mais for-

tes, outros mais inteligentes, outros mais 
laboriosos exatamente para que os mais 
fortes, inteligentes e laboriosos ajudem os 
fracos. 
 Portanto, os ensinamentos de Jesus à 
luz da Doutrina Espírita, nos ajuda a enten-
der e compreender o momento em que vi-
vemos. Porém, temos que fazer a nossa 
parte. De que forma? Não esperar que ve-
nham os governantes e equipes econômi-
cas ditando novas leis e teorias para fazer-
mos diferente. Façamos agora, se somos 
empresários, que possamos remunerar os 
colaboradores de maneira digna, se somos 
trabalhadores que possamos realizar nos-
sas tarefas o melhor que podemos. 
 Assim, estaremos a contribuir com a 
transição do Planeta Terra. Estaremos nos 
regenerando, pois, só por meio de nossos 
atos melhores, olhando para o outro, como 
Jesus olhou, é que restaremos verdadeira-
mente nos transformando e amando mais 
nossos irmãos. 
 Jesus esteja conosco sempre!  

Aniversário de Chico Xavier 
2 de abril de 1910 - 2020 

 No dia 2 de abril de 2020, com-
pletou 110 de nascimento do médium 
espírita Francisco Cândido Xavier. 
Com o isolamento social, em função 
da pandemia do COVID-19, no dia 2 
de abril o Memorial Chico Xavier, em 
Uberaba, lançou uma exposição virtu-
al. O vídeo, que reúne várias fotos de 
Chico com uma mensagem positiva 
de esperança psicografada pelo mé-
dium a partir do mentor Emmanuel, 
foi publicado 
na quinta-
feira, 2 de a-
bril, disponí-
vel no G1 
Triângulo Mi-
neiro. Deus o 
abençoe! 
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 O FLUIR DA ETERNIDADE - PARTE II  
Por Lindberg Garcia 

Em nosso estudo anterior, “O Fluir 
da Eternidade – Parte I”, abordamos o as-
pecto histórico e bíblico da lei natural da re-
encarnação. Na “Parte II”, trataremos das 
pesquisas científicas desenvolvidas, ao re-
dor do mundo, destinadas ao estudo das 
evidências reencarnatórias. 

Iniciamos por trazer aos leitores, de 
a Folha Espírita Francisco Caixeta, um 
grande pesquisador do nosso tempo, um 
mineiro triangulino nascido na aprazível ci-
dade de Araguari, Hernani Guimarães An-
drade (31.05.1913 / 26.04.2003), que foi o 
fundador do Instituto Brasileiro de Psicobio-
física. O eminente pesquisador elaborou a 
Teoria do Modelo Organizador Biológico, 
um desdobramento do conceito do perispíri-
to. Realizou um profundo trabalho nas á-
reas da Parapsicologia e da Transcomuni-
cação Instrumental, que o levou a escrever 
inúmeras obras dentre as quais, Parapsico-
logia Experimental; Psi Quântico; Morte, 
Renascimento, Evolução; Espírito, Perispíri-
to e Alma; A Mente Move a Matéria; Teoria 
Corpuscular do Espírito – livro este que ge-
rou inúmeros debates com outro ilustre es-
pírita, J. Herculano Pires (25.09.1914 – 
02.03.1979) - Uma Luz no Fim do Túnel, 
dentre outras contribuições à Doutrina Espí-
rita. No livro, “Reencarnação no Brasil”, nos 
relata 8 casos autênticos de reencarnação, 
que bem define o preceito: “As lembranças 
espontâneas ou provocadas de existências 
passadas são evidências da reencarnação. 
Os casos espontâneos de lembranças reen-
carnatórias, manifestadas por crianças e 
adultos, não são raros, como pode pensar-
se”. 

Outro cientista, professor de psiquia-
tria da Universidade da Virgínia, Ian Prety-
man Stevenson (31-10-1918 / 08-02-2007), 
um dos mais importantes pesquisadores do 
tema reencarnação, por mais de trinta anos, 
viajou pelo mundo estudando e catalogando 
casos que evidenciasse a volta do Espírito 
à Terra em um novo corpo. Seu livro, 
“Twenty Cases Sugestive Reincarnation”, 
de 1966, catalogou mais de 600 casos de 

lembranças espontâneas que colheu em 
países como a Índia, Sri Lanka, Líbano, Tai-
lândia, Burma e América do Sul. No livro 
“Reincarnation And Biology: A Contribution 
to the Etiology of Birthmarks and Birth De-
fects”, em 2.300 páginas, relata mais de 
230 casos de marcas e defeitos de nascen-
ça, que são fortes indícios de reencarna-
ção. Stevenson, viveu nos Estados Unidos, 
onde por 34 anos dirigiu o Departamento de 
Psiquiatria e Neurologia da Escola de Medi-
cina da Universidade da Virgínia. Sua pes-
quisa incluía o tema da reencarnação, a ex-
periência de quase morte (EQM), apariçõe-
s/visões no leito de morte, a problemática 
do relacionamento entre mente e cérebro, a 
continuidade da personalidade após a mor-
te. Em suas viagens em várias partes do 
mundo, entrevistando crianças e famílias 
com evidências de vidas anteriores daque-
las, comprovando mais de 3.000 casos, o 
levou a declarar, “Penso que a reencarna-
ção é a melhor explicação, embora talvez 
não a única, para esses casos”. 

Cabe também mencionar o eminen-
te parapsicólogo indiano, Hamendra Nath 
Barnerje (1929 – 1985), que em 1979 publi-
cou o livro, Vida Pretérita e Futura, em que 
relata 25 anos de pesquisas descrevendo 
1.100 casos estudados de pessoas que ti-
nham lembranças de vidas anteriores, des-
de o local onde haviam nascido e vivido no 
passado, o nome dos parentes, apelidos, 
além de fatos do conhecimento íntimo das 
famílias.  

Mas permanece o enigma, donde 
procedem as ideias de um gênio precoce? 
A psiquiatria e a psicologia, dizem, é caso 
de “hereditariedade”. Mas então como expli-
car se tais prodígios não possuem antepas-
sados igualmente prodigiosos? Trata-se 
pois, de uma presunção carente de confor-
mação empírica, haja vista, que pais notá-
veis geram filhos néscios, ou que apresen-
tam neuropatias muitas vezes violentas, ou-
tros portadores de síndromes que lhes im-
pede a manifestação do seu “eu psíquico”, 
pois não é o órgão que faz a função, mas o 
Espírito transcendental é que se manifesta 
em um novo corpo, no fenômeno palin-
genésico, trazendo a lume a 5 
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 personalidade de suas vidas anteriores.  
Assim, perfeitamente entendível, é que ma-
nifestações inatas na música, nas ciências, 
nos idiomas, na escultura, e inúmeros ou-
tros virtuosismos, são inegáveis evidências 
da pluralidade das existências corpóreas do 
Espírito. 

Vejamos alguns casos dessas evi-
dências; Pascal (1623 – 1662), físico, mate-
mático, filósofo e teólogo francês, aos 12 
anos, sem livros e sem mestres, demons-
trou até a 32ª proposição de Euclides 
(matemático de Alexandria, Egito, que viveu 
no ano de 300 a.C., chamado o pai da geo-
metria), publicou um livro no qual avançava 
além do mestre. Mozart (1756 – 1791), o 
compositor austríaco aos 5 anos falava cor-
retamente o francês, o alemão, o latim e 
aos 6 escreveu um concerto para cravo. 
Goethe (1749 – 1832), dramaturgo, roman-
cista e filósofo alemão, antes dos 12 anos, 
escrevia em várias línguas. Laibniz (1646 – 
1716), filósofo e matemático alemão, aos 6 
anos aprendeu a sós o latim. Bacon (1561 – 
1626), filósofo, político e ensaísta inglês, 
com a mesma idade, já era conhecido por 
sua cultura filosófica. Extraordinário não? 

Contrapondo à hereditariedade, Só-
crates (470 a.C.), filósofo ateniense, era fi-
lho de um modesto artista. Demóstenes 
(323 a C), grande orador ateniense, teve 
como pai um modesto ferrador. Virgílio (70 
a.C.), poeta italiano, autor do poema épico 
Eneida, era filho de um administrador de 
fazendas. O grande  jornalista, contista, ro-
mancista, poeta, teatrólogo, fundador da ca-
deira 23 da Academia Brasileira de Letras, 
Machado de Assis (1839 – 1908), teve por 
mãe uma humilde lavadeira. Provado está, 
pois, que a tese materialista da hereditarie-
dade não responde os anseios da filosofia 
em justificar tais casos. Só a palingenesia 
abre, de forma irrepreensível, suas portas a 
comprovar este e outros fenômenos da na-
tureza. Sócrates afirmava que “aprender é 
recordar”, ou seja, o Espírito vai formando o 
seu psiquismo, aurido nas múltiplas vidas 
sucessivas, voltamos a frisar, nada de inco-
erente na simbiose “Nascer, morrer, re-
nascer ainda e progredir incessantemen-
te, tal é a lei”. (aforismo insculpido no dól-

men de Allan Kardec no histórico Cemitério 
Père-Lachaise, em Paris). 

Leon Denis (01.01.1846 – 
12.04.1927), pensador espírita, médium e 
um dos principais continuadores do Espiri-
tismo após o desencarne de Allan Kardec, 
ao lado de Gabriel Dellane e Camille Flam-
marion, abonando a tese espírita de que a 
inteligência é atributo do Espírito e não da 
matéria, lembra que gênios foram pais de 
filhos néscios, como Marco Aurélio (121 – 
180 d.C.), conhecido como “o imperador fi-
lósofo”, que cultivava ideias de justiça e 
bondade, gerou Cômodo, que desde crian-
ça era cruel, libidinoso, e pervertido em to-
dos os seus atos. 

Inúmeros casos de evidências reen-
carnatórias, “não são raros como pode pen-
sar-se”, como nos alerta Hernani Guima-
rães Andrade. Somente a lei palingenésica 
responde às questões filosóficas de tão di-
ferentes personalidades como as que aca-
bamos de enumerar. Não é difícil, portanto, 
que se encontre casos como o de uma cri-
ança de apenas 9 anos – à época em que 
se teve conhecimento do notável fato – de 
nome Sho Yano, tenha sido um dos estu-
dantes da Universidade de Loyola, em Chi-
cago, Estados Unidos, para graduar-se na 
cadeira de medicina. Yano, descendente de 
japoneses e coreanos, um pequeno gênio, 
cujo coeficiente intelectual (QI), supera os 
200 pontos. Um outro jovem estudante, de 
12 anos, Matheus Marcus, residente em 
White Plains, subúrbio de Nova Iorque, um 
autodidata em matemática, química, e físi-
ca, que apenas em 2 anos completou os 6 
anos da high scholl. De comportamento 
compatível a uma criança da sua idade, ex-
ceto ao se debruçar sobre os livros de cál-
culos avançados, mecânica, química e ou-
tros. Impressiona também o caso de Iris 
Farczády, uma húngara, que em 1933, aos 
16 anos, assumiu a personalidade de uma 
espanhola de 41 anos chamada Lucía, de-
sencarnada anos antes. Iris Farczády es-
queceu totalmente o idioma húngaro e pas-
sou a falar o espanhol fluentemente. Nunca 
mais voltou à personalidade anterior. O ca-
so está registrado no livro Paranormal 
Experience and Survival of Death,  6 



 27 de março de 2020 
 A Associação Médico-Espírita 
do Brasil (AME-Brasil) vem, através 
desta nota, se posicionar perante a 
evolução da pandemia pelo novo co-
ronavírus (SARS-cov-2) no Brasil. 
 Reiteramos as orientações já 
emitidas no documento prévio, quan-
to às medidas e cuidados a serem 
tomados com o objetivo de controlar 
a disseminação do vírus no país. Per-
manecemos apoiando os órgãos téc-
nicos tais como Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Ministério da Saú-
de do Brasil e Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) em su-
as recomendações no enfrentamento 
da pandemia. 
 Até o presente momento, duas 
estratégias de controle da dissemina-
ção do vírus foram identificadas no 
âmbito coletivo. Uma delas é testar 
toda a população e promover o isola-
mento social apenas dos casos posi-
tivos, tal como experimentado na Co-
réia do Sul. Deve-se considerar que 
para esta estratégia é necessário uso 
do teste molecular, por Protein Chain 
Reaction (PCR), utilizado para detec-
ção viral em espécimes respiratórios. 
Os testes rápidos não permitem a 
execução desta medida, pois sua 
positividade é tardia. A outra estraté-
gia é promover o isolamento social 

para a população geral, reduzindo 
consecutivamente a transmissão, e 
testar apenas as pessoas com sinto-
mas respiratórios. Essa medida foi 
adotada em países como China e 
Japão e também evidenciaram eleva-
da capacidade de controle da pande-
mia. 
 Na atual condição que nos en-
contramos no Brasil, sem possibilida-
de de testagem em massa da popula-
ção, as medidas de isolamento social 
se mostram como opção estratégica. 
Sem dúvida, esta intervenção acarre-
ta diversos danos colaterais, com 
prejuízos na economia e nos recur-
sos financeiros para muitas pessoas. 
No entanto, até o presente momento, 
esta é a única medida factível para o 
país. Ainda não se tem definido o 
tempo para se manter o isolamento 
social. A avaliação contínua é neces-
sária para se encontrar um equilíbrio 
entre os benefícios e prejuízos que 
esta estratégia oferece. 
 Ressaltamos a necessidade de 
revisar essas medidas ao longo dos 
dias, podendo haver mudanças a par-
tir de novos avanços que ciência mé-
dica vem alcançando sobre SARS-
cov-2. 
 Gostaríamos de reforçar que 
as estratégias de contenção não ga-
rantem que a pandemia ocorra em 

determinada localidade, mas desace-
lera seu processo de entrada, cau-
sando uma incidência mais gradual e 
permitindo que os serviços de saúde 
garantam o atendimento médico. Por 
isso, este esforço torna-se necessá-
rio. 
 Também é de grande impor-
tância relembrar que este tipo de fe-
nômeno é ferramenta para acelerar o 
progresso da humanidade, que neste 
momento encontra-se em processo 
de transição. Estamos passando por 
uma experiência nova, na qual ainda 
temos muito que aprender. Que pos-
samos vibrar positivamente, manten-
do a fé e a esperança e aproveitar a 
oportunidade para desenvolver em 
nós inteligência, paciência, resigna-
ção, abnegação e o amor ao próximo. 

Diretoria da AME-Brasil 

Dr. Gilson Luis Roberto  
Médico homeopata e presidente da 

AME-Brasil. 
Dr. Vicente Pessoa Jr. 

Médico infectologista e vice-
presidente AME Goiânia(GO) 

Dr. Ricardo de Souza Cavalcante  
Médico infectologista do Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Botucatu – UNESP e presidente 

da AME Botucatu (SP). 
¹ Recebido por email dia 27/03/2020 

de Carl Becker, professor de ética médica 
da Universidade de Kioto. 

Para não estendermos por demais a 
lista dos casos de evidências de vidas su-
cessivas, deixamos para encerrar o nosso 
estudo, o caso de Sibelius Donato Tenório, 
nascido autista em 22.06.1973, em Campi-
na Grande/PB, de parto prematuro, com a-
penas 6 meses de gestação e pesando a-
penas 1.100 Kg. Os médicos afirmaram que 
a criança não sobreviveria. Entretanto o pe-
queno Sibelius, com a idade de menos de 4 
anos, não engatinhava e nem falava. Arras-
tava-se de costas no chão. Nesta idade, 
certa noite, brincando com o piano do pai, 
acordou toda a família ao som das músicas 
“Assum Preto”, de Luiz Gonzaga e Humber-
to Teixeira, e a Sinfonia 40, de Mozart. Aos 
sete anos foi matriculado no Conservatório 
de Música de Belém do Pará. Após um mês 
de frequência, avisaram à família que nada 
mais havia a lhe ser ensinado. Em 2007, 
recebeu a “Medalha Augusto dos Anjos” da-

das aos destaques paraibanos na cultura. 
Aos 12 anos, apresentou o seu primeiro re-
cital em Maceió/Alagoas e entrou para a ga-
leria dos meninos prodígios do mundo. Si-
belius tornou-se conhecido ao apresentar-
se no programa Fantástico da Rede Golo 
de Televisão em 1986, e no programa Jô 
Soares em 1991. Sibelius, além de compor 
460 músicas gravou os seguintes CDs, Ui-
rapuru, Outono em Primavera, Ecos do pas-
sado, Classe em Clássicos. 

Há um ditado popular que diz, “só é 
cego aquele que não quer ver”, e aqui esta-
mos nós, diante de uma grande realidade 
da vida, desta e da futura, conforme nos en-
sina O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
em seu capítulo 3, item 13,  “As qualidades 
inatas que as pessoas trazem consigo 
constituem a prova de que já viveram e rea-
lizaram certo progresso”. É o fluir da eter-
nidade.  

Graças a Deus! 
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NOTA OFICIAL: Posicionamento perante a evolução da pandemia pelo novo coronavírus¹ 



Por Cristiane Ferreira Luiz Bertolla  

Folha Espírita Francisco Caixeta 

 

 Nos últimos dias vimos nossas vidas 
transformarem  radicalmente devido a um vírus. 
Como num filme de ficção, a sensação é a de 
que dormimos num local e acordamos num ou-
tro lugar, completamente diferente, onde os ani-
mais são livres, e nós recolhidos ao seio do lar. 
Hoje percebemos a falta de um abraço, com-
provamos mais uma vez que a higiene é funda-
mental e quem diria, imagens de satélites regis-
traram que até a poluição atmosférica diminuiu 
em áreas urbanas de toda a Europa. As ora-
ções aumentaram e percebe-se que as pesso-
as estão falando mais de Deus, mas, afinal on-
de estamos? O que está acontecendo com nos-
so Planeta? 
 O livro A Gênese no capítulo 18 intitulado 
Os Tempos são Chegados, onde Kardec expli-
ca que grandes acontecimentos  irão transcor-
rer  para a regeneração da Humanidade e esta-
mos vivenciando, neste momento, mais profun-
damente toda esta transição. É  importante des-
tacar que “o nosso Planeta e tudo que nele e-
xiste está submetido à lei do progresso. Ele 
progride, fisicamente, pela transformação dos 
elementos que o constituem e, moralmente, pe-
la depuração dos Espíritos encarnados e de-
sencarnados, que nele habitam.” (Item 2)  
 “Fisicamente, a Terra há vivenciando 
transformações que a Ciência tem comprovado 
e que a tornaram, gradativamente, habitável por 
seres cada vez mais aperfeiçoados. Moralmen-
te, a progressão da Humanidade acontece por 
meio do desenvolvimento da inteligência, do 
senso moral e do abrandamento dos comporta-
mentos habituais.” (Item 2) 
 “Nos dias atuais, é incontestável o pro-
gresso efetivado pelo homem, por meio da  in-
teligência, onde a todo momento nos depara-
mos com resultados surpreendentes no que se 
refere às ciências, às artes e ao bem-estar ma-
terial. Porém, há outro grande progresso a reali-
zar, pois é preciso fazer reinar a caridade, a so-
lidariedade e a fraternidade, proporcionando ao 
ser humano o bem-estar moral... “Portanto, só o 
desenvolvimento da inteligência não é suficien-
te, é preciso destruir tudo o que provoca o ego-

ísmo e o orgulho.” (Item 5)  
 A evolução do Planeta atu-
a sob a ação das forças materi-
ais em concomitância com os 
homens, que concorrem pelos 
esforços de sua inteligência. Es-
se progresso pode ocorrer de 
forma lenta e gradual ou carac-

terizado por mudanças bruscas, a cada uma 
das quais corresponde um movimento de as-
censão mais acelerado, determinantes para os 
períodos progressivos da humanidade. Essa 
evolução se cumpre em virtude das leis da na-
tureza, que são obras eternas e imutáveis, e 
tudo o que é consequência dessas leis é fruto 
da sabedoria Divina.  
 “Este período que ora vivenciamos está 
caracterizando uma das principais fases da vida 
da humanidade,não sendo apenas uma mudan-
ça parcial ou uma renovação limitada a certa 
região, ou a um povo, a uma raça. Trata-se de 
um movimento universal, a desenvolver-se na 
direção do progresso moral” (Item 6). 
“Chegamos a um desses períodos, onde a fra-
ternidade será o elemento essencial da nova 
sociedade; pautada na base inabalável da 
fé” (Item 17).  
 No livro O Consolador Emmanuel define 
que ter fé é guardar no coração a luminosa cer-
teza em Deus, certeza que ultrapassou o âmbi-
to da crença religiosa, fazendo o coração re-
pousar numa energia constante de realização 
divina da personalidade. Conseguir a fé é al-
cançar a possibilidade de não mais dizer “eu 
creio”, mas afirmar  “eu sei”, com todos os valo-
res da razão tocados pela luz do sentimento. 
Traduzindo a certeza na assistência de Deus, 
ela exprime a confiança de que é possível en-
frentar todas as lutas e problemas, com a luz 
divina no coração, e significa a humanidade re-
dentora que edifica no íntimo do Espírito a dis-
posição sincera do discípulo, relativamente ao 
“faça-se no escravo a vontade do Senhor”. 
 Portanto, meus irmãos, vamos aproveitar 
esta oportunidade de aprendizagem pela qual 
estamos vivenciando para realizar nossa trans-
formação moral e nos esforçar para nos des-
prender dos vícios e mazelas que carregamos 
ao longo de nossas existências. Sigamos o 
nosso guia e modelo Jesus. Fiquem na paz! 
Referências: 
O Consolador -  Chico Xavier, pelo Espírito Emmanuel. 
O Evangelho Segundo o Espiritismo -  Allan Kardec. 
A Gênese -  Allan Kardec. 

8 

NOVOS TEMPOS SE APROXIMAM! 
“Quando se vos diz que a humanidade chegou a um período de 

transformação e que a Terra tem que se elevar na hierarquia dos 
mundos, nada de místico vejais nessas palavras; vede, ao contrário, 

a execução de uma das grandes leis fatais do universo, contra as 
quais se quebra toda a má vontade humana.” 

Arago (Item 8, Cap. 18 - A Gênese) 


